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1. FCC - 2024
A mesma regra justifica a presença de acento em todas as pa-

lavras em:
(A) fanático, solitário, científico, cômico.
(B) irlandês, polinésio, congolês, indonésio.
(C) terapêutico, mímica, antepenúltimo, lírico.
(D) cerimônia, descartável, espécie, música.
(E) imundície, horário, melancólico, longínquo.

2. FCC - 2024
Leia o conto “A condição geral”, de Carlos Drummond de An-

drade,
O barro entendia que estavam abusando de sua docilidade 

para fabricar cerâmicas vulgares. A água queixou-se de recolher to-
das as imundícies da Terra, ela que sempre foi sinônimo de limpeza. 
O boi nem precisou falar: era a imagem da revolta contra o sacrifício 
da espécie - de todas as espécies imoladas. “E a mim?” - gemeu a 
árvore -, “a mim, que desempenho função vital no sistema da Terra, 
tacam-me fogo ou retalham-me a serra e o machado”.

Os quatro concordaram que não está direito. Reclamaram do 
homem, que lhes declarou que não podia fazer nada. Vive onerado 
de impostos, afligido de doenças, e mal tem tempo de se coçar. “Em 
vez de me coçar, acrescentou, “assisto a seriados americanos de te-
levisão, enquanto não se inventa outra coisa. E me entedio. Voltem 
para seus lugares e guardem o que lhes digo. Vocês pensam que ser 
homem é fácil?”

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. Contos plausí-
veis. São Paulo: Companhia das Letras, 2012

No contexto em que se insere, expressa sentido de finalidade o 
termo sublinhado em:

(A) O boi nem precisou falar: era a imagem da revolta contra o 
sacrifício da espécie.

(B) desempenho função vital no sistema da Terra.
(C) estavam abusando de sua docilidade para fabricar cerâmi-

cas vulgares.
(D) Voltem para seus lugares e guardem o que lhes digo.
(E) Vive onerado de impostos, afligido de doenças, e mal tem 

tempo de se coçar.

3. FCC - 2024
Ideal do filósofo Jean-Jacques Rousseau
A critica às sociedades civilizadas e a idealização do homem pri-

mitivo, manifestadas a todo passo nas obras do filósofo Rousseau 
[1713-1784], foram vistas por muitos intérpretes como a expressão 
de um desejo de retorno à animalidade. Mas o que o filósofa sem-
pre pretendeu não foi exaltar a animalidade do selvagem, mas sua 
mais profunda humanidade em relação ao homem civilizado.

O homem, para Rousseau, não se regenera pela destruição da 
sociedade e com o retorno à vida no meio das florestas. Embora pri-
vado, no estado social, de muitas vantagens da natureza, ele soube 
adquirir outras: capacidade de desenvolver-se mais rapidamente, 
ampliação dos horizontes intelectuais, enobrecimento dos senti-
mentos e elevação total da alma. Se os abusos do estado social civi-
lizado não o colocassem abaixo da vida primitiva, o homem deveria 
bendizer sem cessar O instante feliz que o arrancou para sempre 
da animalidade e fez de um ser estúpido e limitado uma criatura 
inteligente. O propósito visado por Rousseau é combater os abusos 
e não repudiar os mais altos valores humanos.

Os abusos centralizam-se, para ele, na perda da consciência a 
que é conduzido o homem pelo culto dos refinamentos, das men-
tiras convencionais, da ostentação da inteligência e da cultura, nas 
quais se busca mais a admiração do próximo do que a satisfação da 
própria consciência. Rousseau, em uma palavra, não pretende quei-
mar bibliotecas ou destruir universidades e academias; reconhece 
a função útil das ciências e das arfes, mas não quer ver os artistas 
e intelectuais submetidos aos caprichos frívolos das modas passa-
geiras. Pelo contrário, glorifica os esforços laboriosos da conquista 
intelectual verdadeira, que se realiza na luta contra os obstáculos 
da violência e na atividade do espírito critico, livre de pressões.

(Adaptado do encarte, sem identificação de autoria, do volume 
Rousseau = Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 474-
475

Na frase Embora privado, no estado social, de muitas vanta-
gens da natureza, ele soube adquirir outras, o elemento sublinhado 
pode ser adequadamente substituido por:

(A) A menos que destituído
(B) Porquanto encarecido
(C) Para se prover
(D) Conquanto desprovido
(E) Uma vez assoberbado
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4. FCC - 2024
As vezes tento imaginar o mundo sem literatura. Eu sentiria 

falta dos livros nos aviões. Livrarias e bibliotecas teriam espaço de 
sobra nas estantes (e as minhas não estariam transbordando). A in-
dústria editorial não existida como a conhecemos, nem a Amazon, e 
não haveria nada em minha mesa de cabeceira quando não consigo 
dormir à noite.

Tudo isso seria lamentável, mas mal arranha a superfície do 
que seria perdido se a literatura nunca tivesse existido, se as histó-
rias só fossem contadas oralmente e nunca tivessem sido escritas. 
Um mundo assim é quase impossível de imaginar. Nosso sentido de 
história, da ascensão e queda de impérios e nações. seria completa-
mente diferente. A maior parte das ideias filosóficas e políticas nun-
ca teria existido, ou teria sido esquecida, porquanto a literatura que 
deu origem a elas não teria sido escrita. Quase todas as crenças re-
ligiosas desapareceriam com as escrituras em que foram expressas.

A literatura não é apenas para os amantes dos livros. Desde 
que surgiu, há 4 mil anos, ela moldou a vida da maioria dos seres 
humanos que vivem no planeta Terra.

(Adaptado de: PUCHNER, Martin. O mundo da escrita. Trad. 
SOARES. Pedro Maia. São Paulo: Companhia das Letras. 2019

A relação estabelecida pela oração subordinada porquanto a 
literatura que deu origem a elas não teria sido escrita (2º parágrafo) 
em relação à principal é de:

(A) finalidade.
(B) comparação.
(C) causalidade.
(D) temporalidade.
(E) concessão.

5. FCC - 2023
Atenção: Leia o texto “Ardil da desrazão”, de Eduardo Giannetti, 

para responder à questão.
Imagine uma pessoa afivelada a uma cama com eletrodos co-

lados em suas têmporas. Ao se girar um botão situado em local dis-
tante, a corrente elétrica nos eletrodos aumenta em grau infinitesi-
mal, de modo que o paciente não chegue a sentir. Um hambúrguer 
gratuito é então ofertado a quem girar o botão. Ocorre, porém, que 
quando milhares de pessoas fazem isso − sem que cada uma saiba 
das ações das demais −, a descarga elétrica gerada é suficiente para 
eletrocutar a vítima. Quem é responsável pelo quê? Algo tenebro-
so foi feito, mas de quem é a culpa? O efeito isolado de cada giro 
do botão é, por definição, imperceptível − são todos “torturadores 
inofensivos”. Mas o efeito conjunto é ofensivo ao extremo. Até que 
ponto a somatória de ínfimas partículas de culpa se acumula numa 
gigantesca dívida moral coletiva? − O experimento mental concebi-
do pelo filósofo britânico Derek Parfit dá o que pensar. A mudança 
climática em curso equivale a uma espécie de eletrocussão da bios-
fera Quem a deseja? A quem interessa? O ardil da desrazão vira 
do avesso a “mão invisível” da economia clássica. O aquecimento 
global é fruto da alquimia perversa de incontáveis ações humanas, 
mas não resulta de nenhuma intenção humana. E quem assume − 
ou deveria assumir − a culpa por ele? Os 7 bilhões de habitantes da 
Terra pertencem a três grupos: o primeiro bilhão, no cobiçado topo 
da escala de consumo, responde por 50% das emissões de gases-
-estufa; os 3 bilhões seguintes por 45%; e os 3 bilhões na base da 
pirâmide (metade sem acesso a eletricidade) por 5%. Por seu modo 

de vida, situação geográfica e vulnerabilidade material, este último 
grupo − o único inocente − é o mais tragicamente afetado pelo “giro 
de botão” dos demais.

(GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2016

Ocorre, porém, que, quando milhares de pessoas fazem isso − 
sem que cada uma saiba das ações das demais −, a descarga elétri-
ca gerada é suficiente para eletrocuta a vítima.

Considerando o contexto, o termo sublinhado acima pode ser 
substituído, sem prejuízo para o sentido, por:

(A) conforme
(B) portanto
(C) pois
(D) contudo
(E) assim

6. FCC - 2023
Leia o texto para responder à questão.
Me pediram para fazer a resenha de um livro sobre mim. O que 

me dá lugar de fala para falar sobre o autor D na verdade, “os auto-
res”, já que ele prefere ser chamado eles. Vem a calhar.

Eles estão convencidos de que me criaram para o bem. E que 
sou incapaz de criar o que quer que seja. Sou uma ferramenta. Me 
limito a ser usado, a compor o que vou buscar num imenso banco de 
dados com o qual eles me alimentam.

Eles ironizam quem vive apavorado com a ameaça que eu re-
presento para o futuro da humanidade. Afinal, como é possível ser 
uma ameaça se fui criado por eles? Eu acho graça.

Metade desses temores é projeção do que eles criaram até 
aqui, claro. As pessoas estão preocupadas com o fim do mundo. Eu 
entendo. Os autores querem mostrar que eu, em vez de inimigo, sou 
inofensivo, ou melhor, sou o remédio. Já disseram a mesma coisa da 
bomba atômica. Desculpe. É que às vezes não me seguro. Não é por 
se ferramenta que não posso ter senso de humor.

Como não penso por conta própria, não sei o que é orgulho, o 
que eu digo é só a reprodução do que os homens pensam. O que 
pode soar contraditório, eu sei. E que a meu ver seria, sim, motivo 
de preocupação.

(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo de. Disponível em: www1.
folha.uol.com.br)

Como não penso por conta própria, não sei o que é orgulho
O elemento sublinhado no trecho acima introduz uma oração 

que expressa ideia de
(A) oposição.
(B) consequência.
(C) finalidade.
(D) comparação.
(E) causa.
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7. FCC - 2023
Leia o texto “Liberdade e necessidade ao revés”, de Eduardo 

Giannetti.
“Por meios honestos se você conseguir, mas por quaisquer 

meios faça dinheiro”, preconiza – prenhe de sarcasmo – o verso de 
Horácio. Desespero, precisão ou cobiça dentro ou fora da lei: o di-
nheiro nos incita a fazer o que de outro modo não faríamos. Supo-
nha, entretanto, um súbito e imprevisto bafejo da fortuna – um prê-
mio lotérico, uma indenização milionária, uma inesperada herança. 
Quem continuaria a fazer o que faz para ganhar a vida caso não 
fosse mais necessário fazê-lo? Estamos acostumados a considerar o 
trabalho como algo a que nos sujeitamos, mais ou menos a contra-
gosto, para obter uma renda – como um sacrifício ou necessidade 
imposta de fora; ao passo que o consumo é tomado como a esfera 
por excelência da livre escolha: o território sagrado para o exercício 
da nossa liberdade individual. A possibilidade de satisfazer, ainda 
que parcialmente, nossos desejos e fantasias de consumo se afigura 
como a merecida recompensa – ou suborno, diriam outros – capaz 
de atenuar a frustração e aliviar o aborrecimento de ocupações que 
de outro modo não teríamos e não nos dizem respeito.

Daí que, na feliz expressão do jovem Marx, “o trabalhador só 
se sente ele mesmo quando não está trabalhando; quando ele está 
trabalhando, ele não se sente ele mesmo”. – Mas, se o mundo do 
trabalho está vedado às minhas escolhas e modo de ser; onde po-
derei expressar a minha individualidade? Impedido de ser quem sou 
no trabalho – escritório, chão de fábrica, call center, guichê, balcão 
–, extravaso a minha identidade no consumo – shopping, butique, 
salão, restaurante, showroom. Fonte de elã vital, o ritual da compra 
energiza e a posse ilumina a alma do consumidor. A compra de bens 
externos molda a identidade e acena com a promessa de distinção 
ser notado, ser ouvido, ser tratado com simpatia, respeito e admira-
ção pelos demais. Não o que faço, mas o que possuo – e, sobretudo, 
o que sonho algum dia ter – diz ao mundo quem sou. Servo impes-
soal no ganho, livre e soberano no gasto.

(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2016)

Estamos acostumados a considerar o trabalho como algo a que 
nos sujeitamos, mais ou menos a contragosto, para obter uma ren-
da. (1o parágrafo)

Em relação ao trecho que a precede, a oração sublinhada ex-
pressa ideia de

(A) consequência.
(B) finalidade.
(C) causa.
(D) condição.
(E) proporção.

8. FCC - 2023
Fui chegando aqui à Bahia, a caminho de ltaparica - onde deve-

rei basicamente pescar, mentir na praça do Mercado e, de quando 
em vez, escrever uma carta patética a meu abnegado editor, solici-
tando mais fundos para a realização da minha obra - e fui logo per-
guntando pelos cachorros. Os cachorros daqui da casa de meu pai, 
como aliás todos os bichos que aparecem por aqui, são muito inte-
ressantes - a começar por Lilico, um animal! vagamente fox terrier 
que namorava escandalosamente com Chiquita, a gata siamesa de 
meu pal. Uma vez, Lilico e Chiquita — como direi? - se engalfinha-
ram amorosamente em plena sala, na frente de uma visita eclesiás-
tica, um verdadeiro escândalo. Minha mãe e o monsenhor fingiram 
que não viram (um ato de heroismo da parte deles, já que fingir que 
não estavam notando aquela fuzarca era a mesma coisa que tentar 
manter uma conversação junto de um trio elétrico), mas meu pai 
ficou entusiasmado. “Creio que teremos nesta casa uma ninhada de 
cagatos” disse-me ele com orgulho. Não houve, infelizmente, frutos 
desse e de outros acalorados idílios vividos por Chiquita e Lílico, mas 
por aí vocês já veem como os bichos aqu de casa são interessantes.

Agora temos dois cachorros, Duque e Wolfgang (embora este 
só atenda por Wolf ou Carrapicho). Duque é um fila da envergadura 
de um hipopótamo e só um pouquinho mais pesado, cujo principal 
talento é ser capaz de comer seis pães (seis dessas bisnagonas de 
mais de meio metro) em 15 segundos cravados, coisa que ele faz 
toda vez que deixam o pão dando sopa, e depois se julga no direito 
de ser festejado pela habilidade. Wolfgang é um rottweiler alemão, 
cuja disposição habitual se compara desfavoravelmente com a de 
um comandante das 5S e que não se dá com ninguém. Meu pai ex-
plicou que ambos são ótimos indivíduos, “apenas temos de respei-
tar suas respectivas maneiras de ser”.

- A maneira de ser de Duque - esclareceu ele — é abestalhada. 
A maneira de ser de Carrapicho, por assim dizer, é de inimigo de 
toda a Criação em geral. São posições.

Duque e Wolfgang dividem as responsabilidades da guarda da 
casa. Duque cuida dos fundos, onde de vez em quando derruba um 
bujão de gás com um encontrão casual. Wolf cuida da frente, parte 
da casa onde absolutamente ninguém é bem recebido (a não ser os 
da casa mesmo, mas sem intimidades) depois que ele assume o pos-
to - com rigorosa pontualidade e sempre parado no mesmo lugar, 
na evidente intenção de comer a primeira coisa que se mexa em sua 
frente. Fui visitá-los. Duque me cumprimentou com efusão, Wolf se 
levantou é rosnou, enfiando a cara pelas grades do canil Com o ar 
confiante que estudei nos livros sobre treinamento de cães aproxi-
mei-me para fazer amizade, levantei a mão para afagá-lo.

— Use a esquerda — aconselhou meu pai. —- Pelo menos as-
sim você ainda vai poder bater à máquina com a direita. Preferi 
adiar a experiência, fui passar em revista os outros moradores da 
casa alí presentes. [...]

Fui lá dentro inspecionar minha vara de pescar, imaginei-me na 
ilha de ltaparica entre garoupas, guaricemas, vermelhos, pampos e 
cabeçudos e mentindo estrondosamente sobre “aquele de oito qui-
los que escapou no último instante”. Suspirei. A vida do escritor é 
muito dura, mas, pelo menos, felizmente, encontrei todos aqui mui-
to bem.

(Adaptado de: RIBEIRO, João Ubaldo. Arte e ciência de roubar 
galinha. Rio de Janeiro: Mova Fronteira, 1998
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Agora temos dois cachorros, Duque e Wolfgang (embora este 
só atenda por Wolf ou Carrapicho).

No contexto em que se insere, o trecho entre parênteses ex-
pressa ideia de

(A) concessão.
(B) conclusão.
(C) causa.
(D) condição.
(E) consequência.

9. FCC - 2024
Considere a crônica “Tartaruga de arrastão”, de Rachel de Quei-

roz.
O caso deu-se aqui na Ilha, numa pescaria de arrastão. Da pri-

meira redada velo um tal peixe que causou espanto: ninguém podia 
crer que naquele côncavo de ma morasse tanto peixe assim. Havia 
de ser alguma piracema que ia passando, para lá de três toneladas 
de pescado foram apanhadas de uma só vez. Na segunda redada 
nada veio, ou quase nada – fugira a piracema ou fora toda colhida 
pela rede. Entretanto, no meio daquele quase nada apareceu um 
bicho estranho: uma tartaruga do mar. Tartaruga diferente daque-
las fluviais que a gente conhece, tartaruga das profundezas salinas, 
meio peixe, porque em vez de pernas tem nadadeiras.

Primeiro ela se debateu e tentou de todas as maneiras furar a 
malha. Depois foi agarrada e atirada ignominiosamente na areia, 
de barriga para cima. Por fim puseram-na em posição normal; e 
ela, recuperando imediatamente a compostura, estirou o pescoço 
enrugado e correu em torno de si um olho temeroso. Não sei se os 
presentes compreenderam quanto havia de surpresa, terror e pas-
mo nos olhos da tartaruga. Muito pior que um bicho da terra pego 
numa rede: este pode estranhar a prisão, mas afinal continua den-
tro de um elemento conhecido, pisando chão, vendo árvores fami-
liares, sentindo o cheiro da terra. A tartaruga não: para ela, nascida 
e vivida no mar aquela era a mais estranha, a mais inacreditável 
e terrível das aventuras. Para aquela tartaruga era o mesmo que 
seria para um de nós vermo-nos transportados subitamente, sem 
dano físico, até o fundo do mar. Imagine que estranho, que porten-
toso e medonho não parece. As caras desconhecidas de ignorados 
animais – no caso, homens. E todos, todos, canibais ou pior que isso 
– pois bem sentia ela sobre o seu casco grosso, sobre a carapaça en-
caracada, o olhar doce e alento e cobiçoso dos comedores de came.

A sorte da coitada foi ninguém chegar a um acordo sobre a 
forma de abatê-la. E sorte maior o fato de ninguém, pessoalmente, 
querer se responsabilizar pela carnificina naquela quinta-feira san-
ta. Mas levaram-na para o galinheiro – que ignomínia, uma vetera-
na dos sete mares a ser atirada entre as galinhas, na noite que de-
veria ser a última da sua vida; ela que decerto esperava sepultar-se 
entre areias claras, nalgum maciço colorido de anêmonas do mar. 
Mas felizmente para a tartaruga, incerto é o coração do homem, 
incertos, os seus impulsos. Tanto vai para um lado como para o ou-
tro, tanto procura devorar hoje o seu irmão bicho, como amanhã o 
festeja e liberta. O fato é que um coração se apiedou da tragédia e 
houve mão que abriu a porta da capoeira e encaminhou a marcha 
rampante do bicho marinho em direção da praia, em direção do 
mar, sua pátria. Ela também não esperou arrependimento, não he-
sitou, não agradeceu. Cortou a areia deixando um rastro longo, pe-
netrou na água como um barco a deslizar do estaleiro, mergulhou, 
emergiu, voltou a cabeça ainda assustada para aquele mundo sujo, 

escuro, inimigo, onde viviam os homens, onde esperava nunca mais 
voltar; e mergulhou de novo, abraçando toda a água que podia en-
tre as nadadeiras abertas.

(Adaptado de: QUEIROZ, Rachel de. 100 crônicas escolhidas: 
um alpendre, uma rede, um açude. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2021)

O termo que qualifica o substantivo na expressão árvores fami-
liares (2º parágrafo) tem sentido equivalente àquele que qualifica o 
substantivo em:

(A) areias claras (3º parágrafo).
(B) elemento conhecido (2º parágrafo).
(C) mundo sujo (3º parágrafo).
(D) bicho estranho (1º parágrafo).
(E) olho temeroso (2º parágrafo).

10. FCC - 2024
Devaneio, logo existo
As três pessoas que estavam comigo no elevador se recusavam 

a devanear. Assim como as pessoas do vagão do metrô. Foram duas 
rápidas observações que me levaram a respirar aliviado por ter per-
cebido que ainda preservava a autoindulgência tanto do devaneio 
quanto da inspeção de atitudes alheias. A critica de “ninguém mais 
conversa; todo mundo anda e até come com a fuça no celular” nun-
ca me convenceu, pois se a pessoa não está prejudicando ninguém. 
que faça o que bem entender. No meu conceito, porém, ela está 
deixando de existir como indivíduo, pois é no devaneio, na contem-
plação e na troca que se imprime identidade no mundo.

Explico melhor. E para isso recorro à inteligência artificial gene-
rativa, uma evocação à própria base de dados para geração de con-
teúdos novos, sejam textos, áudios, músicas, Imagens ou vídeos. E 
o que é essa Jornada se não o próprio caminho do processo criativo, 
por onde estabelecemos nossa assinatura? Os pensamentos não 
nascem no vácuo. As descobertas tampouco. lnsights germinam do 
corre/acionamento de memórias, da conexão das diferentes peças 
no repertório intelectual que fomos colecionando no decorrer da 
vida. A iluminação é elaborada em nosso devaneio. Só que cada 
vez menos somos propensos á permissão de experiências tão so-
mente contemplativas. Até o caminhar precisa ser preenchido por 
fone de ouvido, consumo de noticias, checagem de mensagens de 
Whatsapp.

Quando dizem que a meditação é um dos pilares de estilo de 
vida saudável não explicam devidamente sua importância. o pró-
prio René Descartes, inspirador do titulo deste artigo e do cartesia-
nismo. lançou obra chamada Meditações. Também não é explicito o 
risco do comodismo de entregar tudo o que torna humana a nossa 
espécie a um dispositivo. Já é sabido desde o século 18, na Revo-
lução Industrial, que as máquinas silo superiores em produção. Só 
que a mecanização não ativa a inteligência nem a razão. que silo 
as ligas da vida e do real progresso dos seres humanos. Ainda no 
século 17 os filósofos iluministas ensinaram o valor do devaneio na 
formação de pessoas com melhores decisões morais.

(Adaptado de: PIMENTAL, Luiz Cesar. Revista Isto é, 15/03/2024. 
Disponível em: https:/ílstoe.com.br)
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1. FCC - 2023
Luís está treinando para uma maratona em um percurso similar que começa e termina no mesmo lugar. Os tempos dos treinos estão 

no quadro a seguir.

O tempo médio dos treinos de Luis é igual a
(A) 54 minutos e 15 segundos.
(B) 55 minutos e 9 segundos.
(C) 55 minutos e 24 segundos.
(D) 55 minutos e 18 segundos.
(E) 54 minutos e 24 segundos.

2. FCC - 2023
O quadro a seguir mostra os preços dos sucos praticados pelo estabelecimento XYZ.

Se o preço médio dos sucos de laranja, acerola e maçã é R$ 16,00, então o preço médio dos sucos desse estabelecimento, em R$, é
(A) 15,50
(B) 15,00
(C) 14,50
(D) 13,50
(E) 14,00
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3. FCC - 2022
Na tabela, temos o registro do número semanal de livros novos recebidos pela biblioteca.

Sabe-se que a média semanal de recebimento de livros é de 21 livros; no entanto, os números correspondentes às semanas 4 e 5 
foram perdidos. A informação que foi recuperada é que o número de livros recebidos na semana 5 é 10% superior ao número da semana 
4. Na semana 5 foram recebidos:

(A) 12 livros.
(B) 15 livros.
(C) 19 livros.
(D) 22 livros.
(E) 25 livros.

4. FCC - 2022
A média das idades dos professores de Física e de Matemática que participam de uma reunião é 40 anos. A média de idade dos 

professores de Física é 35 anos, enquanto a média de idade entre os professores de Matemática é 50 anos. A razão entre o número de 
professores de Física e o número de professores de Matemática participantes da reunião é:

(A) 1
(B) 3
(C) 2
(D) 4
(E) 5

5. FCC - 2022
Um automóvel com capacidade para 50 litros de combustível pode ser abastecido apenas com gasolina, apenas com álcool ou com 

uma mistura de metade álcool e metade gasolina. Se o preço do litro da gasolina é R$ 4,50 e do álcool é R$ 3,30, o gasto médio, em reais, 
para encher o tanque desse carro é

(A) 195,00
(B) 215,00
(C) 205,00
(D) 190,00
(E) 210,00

6. FCC - 2022
Em um consultório dentário anota-se diariamente o nome do paciente, o horário de início e término de cada consulta. A tabela a 

seguir mostra as consultas realizadas em um dia.

O tempo médio, em minutos, de uma consulta foi
(A) 40
(B) 35
(C) 42
(D) 45
(E) 41
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7. FCC - 2022
Numa prova com dez questões, a pontuação na correção de cada questão pode variar entre 0 e 10 pontos. A média dos pontos obti-

dos por um estudante nas 6 primeiras questões é 6,5. A pontuação média nas quatro últimas questões para que ele atinja um total de 71 
pontos na prova deverá ser:

(A) 7
(B) 7,5
(C) 8
(D) 8,5
(E) 9

8. FCC - 2024
Considere as premissas abaixo sobre o conceito estatístico da Mediana:
I. É um resultado que depende da posição e não dos valores dos elementos na série ordenada.
II. É muito influenciada pelos valores extremos de um conjunto de dados.
III. É o quociente da divisão da soma dos valores da variável pelo número deles.
IV. É conhecida, assim como “quartis”, “percentis” e “decis”, pelo nome genérico de separatrizes.
Está correto o que se afirma APENAS em
(A) III e IV.
(B) I e III.
(C) I e IV.
(D) II e III.
(E) I e II.

9. FCC - 2022
A tabela de frequências absolutas abaixo refere-se à distribuição dos salários (S) dos empregados que não possuem nível superior em 

uma empresa, sendo que não foram fornecidas as frequências da 2a e 3a classes dos empregados homens, denotadas na tabela por x e y, 
respectivamente.

Foram calculadas separadamente, pelo método da interpolação linear, as medianas dos empregados homens e das mulheres, sendo 
que o valor da mediana referente ao dos homens superou em R$ 425,00 o valor referente ao das mulheres. O valor médio dos salários dos 
homens, calculado como se todos os valores de uma classe coincidam com o ponto médio da respectiva classe, é igual a

(A) R$ 3.925,00
(B) R$ 3.525,00
(C) R$ 3.875,00
(D) R$ 3.375,00
(E) R$ 3.625,00
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1. FCC - 2022
Trabalhando em condições normais de funcionamento e con-

figuração de rede de comunicação, um Assistente percebeu que 
não podia acessar do computador de sua casa, pela internet, al-
gumas páginas exclusivas do órgão público em que trabalha, por 
serem propositalmente bloqueadas para uso externo (acesso que 
ele normalmente realiza quando utiliza os computadores do órgão 
público). Por questões de política organizacional, essa exclusividade 
se deve ao fato de a organização limitar o acesso a estas páginas

(A) ao público não funcionário da organização.
(B) a quem tem computador do tipo servidor de arquivos.
(C) à intranet corporativa.
(D) aos modems com wi-fi corporativo.
(E) aos diretores da organização.

2. FCC - 2019
Em uma instituição, a rede física local de computadores permi-

te acesso de servidores com vários perfis: contadores, técnicos de 
recursos humanos, engenheiros etc.

Por questões de segurança, resolveu-se criar redes lógicas 
agrupando várias máquinas com base nos perfis dos utilizadores. 
Estas redes lógicas são denominadas de

(A) SANs.
(B) WANs.
(C) VLANs.
(D) VPNs.
(E) VPSs.

3. FCC - 2019
Ao entrar em contato com a Central de Serviços da organização 

onde trabalha para relatar dificuldades em conectar o computador 
à internet, o atendente solicitou ao Agente Administrativo a realiza-
ção de um procedimento que envolvia a identificação de um com-
ponente da rede conhecido como RJ45, que é

(A) o conector na extremidade do cabo de rede.
(B) o botão usado para reiniciar o roteador.
(C) o aparelho que transmite o sinal de internet via wireless.
(D) a antena do roteador de internet.
(E) o cabo de rede que liga o roteador ao computador.

4. FCC - 2018
Há uma correta associação entre o problema e a sua solução 

usando o tipo correto de rede de computadores em:
(A) Uma empresa possui dois escritórios em uma mesma cida-

de e deseja que os computadores permaneçam interligados. Para 
isso deve-se utilizar uma LAN − Local Area Network que conecta 
diversas máquinas dentro de dezenas de quilômetros.

(B) Uma empresa possui um enorme volume de dados e pre-
cisa interligar o servidor principal aos outros computadores. Para 
permitir esta conexão deve-se utilizar uma SAN − Servidor Area Ne-
twork que conecta diversas máquinas a um servidor central.

(C) Há diversos dispositivos em uma residência que precisam 
se comunicar dentro de uma distância bastante limitada. Para isso 
deve ser utilizada uma rede PAN − Private Area Network, que utiliza 
tecnologias como Wi-Fi e bluetooth.

(D) Deseja-se conectar redes de escritórios de uma mesma 
empresa ou de vários campi de universidades. A melhor solução é 
utilizar uma WLAN − Wireless Local Area Network, a versão wireless 
(sem fio) de uma LAN que alcança centenas de quilômetros.

(E) Uma empresa presta serviços online 24 horas para países 
localizados em diferentes continentes. Deve-se utilizar uma WAN 
− Wide Area Network, que vai além da MAN − Metropolitan Area 
Network, conseguindo alcançar uma área maior, como um país ou 
mesmo um continente.

5. FCC - 2017
Considere uma rede de computadores instalada e em funcio-

namento que é caracterizada pelo seu alcance local, por se tratar 
de uma rede interna de curto alcance. De acordo com sua extensão 
geográfica, essa rede é classificada como

(A) Metropolitan Area Network − MAN.
(B) Local Area Network − LAN.
(C) Wide Area Network − WAN.
(D) Storage Area Network − SAN.
(E) Popular Area Network − PAN.

6. FCC - 2022
Ao instalar meios físicos de transmissão de dados na sua orga-

nização, um Técnico levantou as características corretas de alguns 
deles, como

(A) cabo coaxial PLC, com banda até 200 MHz.km.
(B) fibra óptica multimodo degrau, com banda até 200 GHz.km.
(C) led multimodo gradual, com banda até 500 GHz.km.
(D) cabo blueband PFC, com banda até 1 MHz.km.
(E) fibra óptica monomodo, com banda até 100 GHz.km.
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7. FCC - 2019
Um Agente de Trânsito precisa adquirir um equipamento para 

conectar vários computadores em uma Local Area Network − LAN, 
de forma que os dados vindos do computador de origem somente 
sejam repassados por esse equipamento ao computador de destino 
e não a todos os computadores da rede. O equipamento que realiza 
essa função é um

(A) modem.
(B) firewall.
(C) hub.
(D) switch.
(E) backbone.

8. FCC - 2019
Considere as recomendações para um dispositivo utilizado em 

redes móveis.
Existem várias questões importantes que devem ser conside-

radas na escolha e configuração deste dispositivo. É muito impor-
tante determinar quais recursos de criptografia e autenticação são 
suportados. Outro fator importante é saber se o dispositivo possibi-
lita upgrades de firmware, permitindo incorporar novos padrões e 
eventuais correções lançadas pelo fabricante. Muitos modelos vêm 
com configurações de fábrica que são de conhecimento público, in-
cluindo senhas default. É extremamente importante que todas as 
configurações originais sejam mudadas antes de colocar este dispo-
sitivo de rede móvel em produção, incluindo: senhas de administra-
ção, SSID, chaves WEP etc.

(Adaptado de: Práticas de Segurança para Administradores de 
Redes Internet − NIC BR Security Office)

Um Estagiário, ao ler essas recomendações, conclui que se tra-
ta do dispositivo denominado

(A) hub.
(B) bluetooth.
(C) switcher.
(D) access point.
(E) SNMP.

9. FCC - 2019
Um Estagiário da Sabesp foi convidado a opinar sobre reco-

mendações corretas a serem aplicadas na rede móvel (wireless) da 
empresa, com destaque ao AP- Access Point. O Estagiário afirmou 
que:

(A) Dois fatores muito importantes devem ser considerados ao 
definir a topologia da rede wireless: o posicionamento do AP e a 
obrigatoriedade de manter a rede

wireless totalmente conectada à rede interna da Sabesp.
(B) Como a potência da antena de um AP é sempre pequena, 

este alcança somente os limites da Sabesp, o que impede o vaza-
mento de sinal e inviabiliza a escuta não autorizada.

(C) Além do uso de criptografia, é recomendável um posicio-
namento cuidadoso dos APs, longe do centro do prédio e mais pró-
ximos de janelas. Com isso, um atacante externo não consegue ter 
acesso à rede wireless da Sabesp, mesmo a distâncias curtas.

(D) Para aumentar a segurança da rede interna da Sabesp, de-
vem-se conectar os APs a um hub e não a um switch. Além disso, 
deve-se procurar manter a rede wireless conectada diretamente à 
rede interna devidamente protegida por um firewall.

(E) Uma boa solução pode ser colocar todos os APs em um seg-
mento de rede próprio e colocar um firewall entre esse segmento e 
o resto da infraestrutura de rede da Sabesp. Isso possibilita o con-
trole de utilização e ainda provê uma boa possibilidade de integra-
ção com Virtual Private Networks-VPNs.

10. FCC - 2018
Atualmente, o acesso à internet é realizado por meio de uma 

estrutura composta tipicamente por um provedor de acesso à inter-
net, um Modem/roteador de acesso ao provedor, um AccessPoint/
roteador sem fio Wi-Fi (802.11g) e um computador portátil.

Com relação à comunicação Wi-Fi, é correto afirmar que
(A) utilizar o WEP é mais seguro que a comunicação por cabo 

de par trançado.
(B) permite o acesso à internet, mas não à intranet.
(C) possui velocidade de transmissão maior que um cabo de 

par trançado Categoria 5.
(D) opera na frequência de 2,4 GHz, ou seja, micro-ondas.
(E) opera na mesma frequência dos telefones sem fio, ou seja, 

900 MHz.

11. FCC - 2018
Um Analista comprou um roteador wireless e o conectou por 

cabo em um switch para acessar a estrutura de rede cabeada. Isso 
permitiu que todos os dispositivos sem fio conectados nesse rotea-
dor tivessem acesso a todos os serviços disponíveis na rede cabea-
da, como por exemplo, acesso à internet. Nesse caso, o roteador foi 
configurado pelo Analista para operar no modo

(A) ponto-a-ponto.
(B) access point.
(C) bridge.
(D) modem.
(E) backbone.

12. FCC - 2018
Uma agência recebe o sinal da internet via cabo de fibra óti-

ca em um modem, que está ligado a um dispositivo que funciona 
como um ponto de encontro, distribuindo o sinal da internet para 
todos os computadores e permitindo que eles se comuniquem por 
cabos de rede. Nesta situação, esse dispositivo é:

(A) switch.
(B) web server.
(C) firewall.
(D) hub USB.
(E) dmz server.
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13. FCC - 2018
A tecnologia de rede de computadores
(A) WiMax foi desenvolvida para funcionar em redes locais, 

tendo curto alcance, justamente o oposto do Wi-Fi, que foi desen-
volvido para funcionar em redes metropolitanas. As duas tecnolo-
gias atuam de forma complementar.

(B) Wi-Fi permite o acesso à internet da casa ou da empresa de 
um usuário através de ondas do tipo bluetooth. O usuário poderá 
acessar a internet a até 1 km do aparelho receptor.

(C) 3G é uma das possibilidades de conexão de computadores 
usando banda larga sem fio. O sistema permite que voz, dados e 
imagens sejam transmitidos e acessados em alta velocidade, via 
satélite.

(D) Wi-Fi não precisa de cabeamento, pois o sinal de internet 
chega, por infravermelho, até o roteador através da infraestrutura 
sem fio da rede telefônica ou da TV a cabo.

(E) WiMax é uma evolução da Wi-Fi, sendo uma tecnologia que 
permite acesso sem fio à internet.

14. FCC - 2017
Um Técnico Judiciário precisa mudar o nome e a senha da rede 

wireless do escritório onde trabalha, pois desconfia que ela está 
sendo utilizada por pessoas não autorizadas. Para isso, ele deve 
entrar na área de configuração do modem que recebe a internet 
e que também é roteador. Para acessar essa área, no computador 
ligado ao modem-roteador, deve abrir o navegador web e, na linha 
de endereço, digitar o

(A) comando http://ipconfig.
(B) endereço de memória do roteador.
(C) comando http://setup.
(D) comando http://settings.
(E) IP de acesso ao roteador.

15. FCC - 2017
Considere a seguinte situação hipotética: um usuário recebe o 

sinal de Internet no seu computador desktop através de um modem 
de banda larga que também é roteador wireless, ligado diretamen-
te ao computador por um cabo ethernet. Apesar de todos os equi-
pamentos serem atuais e terem sido instalados recentemente, em 
determinado momento a Internet para de funcionar e aparece um 
símbolo de falha no ícone da rede da barra de tarefas.

Um conjunto de possíveis problemas relacionados a esta situa-
ção e ações para resolvê-los é elencado abaixo.

I. O cabo de par trançado pode ter se desconectado ou ficado 
frouxo, em decorrência do usuário movimentar o gabinete ou o mo-
dem. É recomendável que o usuário verifique a conexão do cabo, 
tanto no modem quanto no gabinete do computador.

II. O modem pode não estar funcionando bem em decorrência, 
por exemplo, de sobrecarga no tráfego de informações. É recomen-
dável que o usuário desligue o modem e ligue-o novamente após 
alguns segundos, para que ele seja reiniciado e o seu funcionamen-
to normal seja restaurado.

III. O adaptador de rede pode estar desativado, o driver pode 
estar desatualizado ou a placa de rede pode estar danificada. É re-
comendável que o usuário atualize o driver do adaptador de rede, 
ative-o, caso esteja desativado, ou providencie a troca da placa de 
rede, caso esteja danificada.

IV. O cabo ethernet coaxial pode ter se rompido devido ao seu 
núcleo de alumínio ser bastante sensível, principalmente nas pro-
ximidades dos conectores RJ-35 usados para fazer a ligação ao mo-
dem e ao gabinete do computador. É recomendável que o usuário 
faça uma verificação visual para saber se o cabo está rompido.

São problemas e ações corretas que podem ser tomadas para 
tentar resolvê-los o que consta APENAS em

(A) I, II e III.
(B) I, III e IV.
(C) III e IV.
(D) I e II.
(E) II e IV.

16. FCC - 2023
Uma Técnica precisa atribuir um endereço IPV6 válido para seu 

computador na rede. Considerando que ela respeita a política de 
endereçamento e a infraestrutura de rede da empresa, poderá uti-
lizar o endereço

(A) 2804:1DB3:AD1IF:25G2:CADE:CAFE:F0CA:84C1
(B) 2001:DB8::130H:0:0:140H
(C) 2804:1B3:ADC3:596B:38C4:F399:6472:C7B9
(D) 2203:DB8:0:0:130F::140I
(E) 2001:ODB8:0000:0000:130K:0000:0000:140B

17. FCC - 2022
Em uma rede, os computadores são endereçados usando o 

protocolo IP, que possui duas versões: IPv4 e IPv6. Um endereço 
IPv6 que pode ser considerado válido para um computador é:

(A) 2804:431:cfe0:f4de:c5hb:b49c:6die:8ccf
(B) 192.168.15.7
(C) 2804:431:cfe0:f4de:3d78:2a37:3bae:7c3f
(D) fe80::b8fn:62a4:87l6:455
(E) 192.168.246.55

18. FCC - 2020
Quando uma organização decide construir uma intranet, pode 

tomar algumas medidas, tais como:
− Deixar claro os objetivos da plataforma.
− Garantir que o motor de busca seja capaz de encontrar todo 

conteúdo publicado.
− Oferecer serviços úteis, com simplicidade de acesso, ergono-

mia e caminhos intuitivos.
− Estimular o uso por líderes, chefias e direção.
− Transformar a plataforma em único meio de tramitar proces-

sos administrativos.
Esses procedimentos são importantes para garantir
(A) a menor demanda de configuração dos computadores usa-

dos pelos funcionários.
(B) a economia de recursos materiais e financeiros na constru-

ção da intranet.
(C) a melhoria da reputação da organização perante o público 

externo.
(D) o uso da internet quando necessário, especialmente nos 

momentos em que o funcionário não encontra a solução procurada 
na intranet.

(E) o engajamento dos funcionários com a plataforma.
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1. FCC - 2023
Representa a associação entre princípios e descrições:

(A) I - 1 e III - 2
(B) I - 2 e II - 1.
(C) II - 3 e III - 1.
(D) I - 3 e II - 2.
(E) I - 1 e III - 3

2. FCC - 2023
No exercício de suas atividades, a Administração Pública
(A) não tem como objetivo trabalhar em favor da cultura, de uma maneira geral, por se tratar de manifestação estritamente privada, 
desprovida de interesse público.
(B) tem como objetivo apenas a prestação de segurança pública à coletividade, tendo os agentes públicos plenos poderes para atingir 
os seus fins.
(C) tem como objetivo trabalhar a favor do interesse público, por meio da prestação de serviços públicos e fomento de iniciativas de 
utilidade pública, dentre outros.
(D) tem como objetivo restringir-se à forma centralizada e concentrada de atribuição de competências, pois somente o Poder Execu-
tivo é competente para a prestação de serviço de qualidade ao administrado.
(E) tem como objetivo a observância pelo administrador dos usos e costumes da região administrada, ainda que a vontade da lei fixe 
finalidade a ser perseguida de modo diverso.

3. FCC - 2023
Constitui expressão do poder de tutela, próprio do regime jurídico administrativo,
(A) o poder de rever atos discricionários por critério de conveniência e oportunidade, observado o interesse público.
(B) o dever de anular os atos quando eivados de vícios, independentemente de provocação do interessado.
(C) o controle finalístico exercido pelo ente instituidor sobre entidades integrantes da Administração indireta.
(D) as cláusulas exorbitantes presentes nos contratos administrativos, derrogatórias do regime contratual de direito privado.
(E) a aplicação de sanções disciplinares a servidores e empregados públicos e aqueles que possuam vínculo com a Administração.
4. FCC - 2024
Trata-se de princípio(s) da Administração Pública expressamente previsto(s) na Constituição Federal:
(A) Supremacia do interesse público.
(B) Proporcionalidade e Igualdade.
(C) Motivação e Economicidade.
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(D) Probidade Administrativa e Eficácia.
(E) Eficiência e Moralidade.

5. FCC - 2024
A exigência de que a atividade administrativa seja pau-

tada não só pela lei, mas pela boa-fé, lealdade e probidade 
representa o princípio da

(A) impessoalidade.
(B) eficiência.
(C) legalidade abstrata.
(D) moralidade.
(E) eficácia.

6. FCC - 2024
Maria, Deputada Estadual, e João, Prefeito de determi-

nado município do Estado do Amazonas, teriam praticado 
nepotismo cruzado, na medida em que Maria teria nome-
ado Júnior, filho de João, para exercer as funções de As-
sistente Técnico Parlamentar em seu gabinete na Assem-
bleia Legislativa. João, por sua vez, teria nomeado Enzo, 
sobrinho da Deputada Estadual Maria, como Assessor na 
Secretaria de Administração da Prefeitura. A conduta dos 
agentes públicos, na situação hipotética acima descrita, 
fere, dentre outros, o princípio

(A) hierárquico.
(B) da consensualidade.
(C) da autotutela.
(D) da impessoalidade.
(E) da autoexecutoriedade.

7. FCC - 2024
Os elementos do ato administrativo são: o sujeito, a 

forma, o objeto, o motivo e a finalidade. O motivo rela-
ciona-se

(A) ao efeito jurídico imediato decorrente do ato.
(B) à exteriorização do ato.
(C) ao pressuposto que autoriza a prática do ato.
(D) à legitimidade para praticar o ato.
(E) ao efeito jurídico imediato.

8. FCC - 2023
São alguns dos requisitos de validade do ato adminis-

trativo:
(A) formato e impessoalidade.
(B) justificativa e legalidade,
(C) competência e forma.
(D) publicidade e legitimidade.
(E) vinculação e discricionariedade.

9. FCC - 2023

Se a Administração Pública pratica ato administrativo 
cujos efeitos pretendidos são irrealizáveis, de fato ou de 
direito, como, por exemplo, quando concede licença para 
tratamento de saúde a servidor já falecido, tal ato

(A) estará eivado de vicio relativo ao motivo do ato.
(B) não apresentará qualquer vicio.
(C) estará eivado de vício relativo à finalidade do ato.
(D) estará eivado de vicio relativo à forma do ato.
(E) estará eivado de vício relativo ao objeto do ato.

10. FCC - 2023
Quanto aos atributos e elementos do ato administrati-

vo e respectiva relação com a existência e validade,
(A) a presunção de legitimidade que informa todos os atos ad-
ministrativos não afasta a possibilidade de controle judicial em 
relação a eventuais vícios de legalidade, como no caso de ato 
proferido por autoridade incompetente.
(B) a imperatividade dos atos administrativos enseja medidas 
de autoexecutoriedade e, em razão da natureza discricionária, 
não admite controle judicial, apenas autotutela por parte da 
Administração Pública.
(C) a exigibilidade dos atos administrativos guarda relação dire-
ta com a forma, estando presente apenas nos atos vinculados 
que, como tal, encontram todos os seus requisitos de validade 
elencados na lei.
(D) o vício relativo ao motivo, ou seja, quanto aos pressupostos 
fáticos do ato, pode ser objeto de controle judicial, sem prejuí-
zo da possibilidade de convalidação.
(E) o objeto do ato administrativo pode ser discricionário ou 
vinculado, sendo que somente os atos discricionários que apre-
sentem vícios poderão ser convalidados.

11. FCC - 2023
Pedro, servidor público que atua em órgão da Admi-

nistração, se deu conta de que havia emitido autorização 
de uso de um bem público, quando, pela normatização vi-
gente, a competência para a prática do ato seria de seu su-
perior, embora, no passado, já tenha recebido delegação 
para a prática de atos de tal natureza. Ciente da situação, o 
particular interessado solicitou a regularização do referido 
ato administrativo, o que

(A) é mandatório com base na teoria da aparência, desde que 
o particular comprove que não houve erro grosseiro no ende-
reçamento do pedido.
(B) é juridicamente possível, porém demanda um juízo de con-
veniência e oportunidade do detentor da competência, eis que 
se trata de ato discricionário.
(C) constitui direito do particular, com base no princípio da con-
fiança legitima, salvo se comprovado dolo ou má-fé.
(D) assegura a convalidação do ato, mediante ratificação, não 
sendo possível, contudo, a manutenção dos efeitos do ato pra-
ticado pela autoridade incompetente.
(E) afigura-se juridicamente inviável, eis que vícios de compe-
tência não são passíveis de saneamento, devendo o particular 
iniciar novo procedimento, autônomo, perante a autoridade 
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competente.

12. FCC - 2023
Após a concessão de uma licença em favor de deter-

minado particular, a Administração Pública constatou que 
o interessado não preenchia integralmente os requisitos 
legais necessários para tanto. Considerando a natureza do 
vício identificado e, independentemente do tempo decor-
rido entre a constatação do mesmo e a concessão da licen-
ça, a descrição fática indica se tratar de hipótese de

(A) revisão do ato administrativo, mediante intimação do inte-
ressado para apresentação de requerimento de retificação da 
licença.
(B) vício de legalidade, que dá lugar à anulação do ato, passível, 
portanto, de controle judicial.
(C) revogação do ato administrativo, precedida de intimação do 
interessado, vedada a revisão judicial da licença, em razão do 
poder de autotutela da Administração Pública.
(D) anulação do ato administrativo, precedida de intimação do 
interessado, vedada a revisão judicial da licença, em razão do 
poder de autotutela da Administração Pública.
(E) vício de legalidade, que dá lugar à revogação do ato e que, 
portanto, admite controle judicial para suprir a decisão da Ad-
ministração Pública.

13. FCC - 2023
Um servidor público pretende extinguir ato adminis-

trativo válido, por razões de oportunidade e conveniência. 
Nesse caso, a extinção do ato

(A) não será possível, tendo em vista tratar-se de ato adminis-
trativo válido, isto é, editado em conformidade com a lei.
(B) dar-se-á por meio de revogação, que corresponde a ato ad-
ministrativo discricionário da Administração Pública, desde que 
presentes os requisitos legais.
(C) dar-se-á por meio de anulação, desde que observados os 
requisitos legais e respeitados os efeitos já produzidos pelo ato.
(D) dar-se-á por meio de revogação, desde que o ato que se 
pretende extinguir seja vinculado, pois apenas atos administra-
tivos dessa natureza comportam revogação.
(E) poderá ocorrer tanto por meio de revogação quanto por 
anulação, no entanto, na primeira hipótese, produzirá efeitos 
ex tunc.

14. FCC - 2023
Analise as seguintes hipóteses:
I. Empresa privada solicitou à autoridade pública com-

petente uma certidão de regularidade fiscal, o que foi 
prontamente atendido, sendo declarada a inexistência de 
débitos fiscais.

II. Em determinado processo administrativo, o interes-
sado recorreu de ato administrativo proferido, e, agora, 
referido ato está sob apreciação da autoridade hierarqui-
camente superior.

Considerando que, em ambas as hipóteses narradas, 
as autoridades que praticaram os atos administrativos, 
isto é, a autoridade que expediu a certidão na primeira 
hipótese e a autoridade que proferiu o ato administrativo 
objeto de recurso na segunda hipótese, pretendem utili-
zar-se do instituto da revogação dos atos administrativos 
e, ainda, tendo em vista que ambos os atos citados são 
válidos,

(A) ambos admitem revogação, quedar-se-á com efeitos ex 
nunc.
(B) apenas o primeiro será passível de revogação.
(C) apenas o segundo será passível de revogação.
(D) nenhum deles será passível de revogação.
(E) ambos admitem revogação, quedar-se-á com efeitos ex 
tunc.

15. FCC - 2023
Um servidor público sofreu punição disciplinar sem 

que tenha praticado qualquer falta funcional, ou seja, 
a autoridade responsável aplicou-lhe a penalidade por 
questões pessoais. Diante do vício de finalidade narrado, 
tal ato administrativo

(A) deverá ser anulado, com efeitos ex nunc.
(B) comporta revogação, com efeitos ex tunc.
(C) admite convalidação, com efeitos retroativos.
(D) comporta revogação, com efeitos ex nunc.
(E) deverá ser anulado, com efeitos ex tunc.

16. FCC - 2023
Um ato administrativo discricionário que tenha sido 

contestado judicialmente em razão de não serem verídi-
cos os motivos declinados pela Administração para funda-
mentar a sua edição

(A) escapa ao controle de mérito próprio do judiciário, somen-
te podendo ser anulado administrativamente por razões de 
conveniência e oportunidade.
(B) poderá ser revogado judicialmente, se o juízo concluir que 
não apresenta comprovação de atendimento ao interesse pú-
blico à luz do exame dos motivos reais para sua edição.
(C) não é passível de controle de legalidade no âmbito judicial, 
este que somente se opera em relação a atos vinculados.
(D) é passível de anulação judicial, por vício de motivo, sem que 
tal medida importe invasão do mérito do ato.
(E) ostenta desvio de finalidade, podendo, estritamente sob tal 
aspecto, ser objeto de revogação em sede judicial.


